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mesmo escriptorio recebem-se os 
todos os referidos annuncios, do 
os dias não sanilificados. 


ácun od um 


lanih é 
“de despesas, por “mais! 'ex- 


Piemonte, um exercito franco-sardo se 
reuniu: para proteger 'o territorio piemon- 


lade forte 'sobre o lago 
Garda, que deveria ser inteiramente: tor- 
neado seser não 


Sutriano.' 0 general Pilangieri serviu com 
os francezes, derramou o seu sangue guér- 
reando com" os nossos' soldados 'e' ofle- 


tez e sustentar no exterior 'as ideas d'in- 
dependencia" e de liberdade" que” infla- 
mam' a imaginação dos povos italianos. 
De tal sorte que, mesmo “antes das pro- 
clamações dos soberanos! que' vão dar-se 
batalha,  se' podia considerar a guerra ine- 
vitavel. ' Emfim uma 'voz poderosa se fez 


y Ã smto | d «diante do ni d izesse forçar a linha 
CONSTRUCÇÃO DOSCAMINHOS DE FERRO esapparecem iante do' nivelamento o Rar à Say do um 


- POR CONTA DO GOVERNO. | “| terreno, os rios atravessam-so! com! pon- rece; as “tão preciosas" garantias | de uma 
; io o 


Monga experiencia adquirida na grande es- 
cola. Todas'as vezes que fôr preciso com- 
mandar 'o exercito napolitano , o:general 
Filangieri será o homem necessario; con- 
duzido por elle'esse exercito toma um 


do Mineio. + 
»  Dizemol-o: portanto': não nos páre- 
ce que sé tire grande vantagem: defen- 
dendo: a''todo'b “trance-a' passagem do 
Mincioa' menos que se não tenha grande 
interesse em matar gente ou em retar- 


tes solidissimas, “as profundidades dos 
valles transpoem-se sobre viaduotos co- 
lossaes, que “excedem em magestade as 
obras: dos' romanos, e”rivalisam com 
a dos Pharaós. Para fazer tudo isto o in- 


A decentralisação economica, em re- 
lação avesta especialidade de industria, 


apresenta em: Inglaterra effeitos igual- 
mente brilhantes e admiraveis , porem 
muito mais pomposos e incomparavel- 
mente esplendidos. | a 

A Inglaterra possue, como os Esta- 
dos-Unidos da America, uma rede enor- 
me de caminhos de ferro, que se arre- 
meçam em todas as direcções, occupan- 
do sobre O territorio 'um immensó nu- 
mero. de milhas; e, como n'elles) tam- 
bem, toda essa obra gigantesca é exclu- 
sivamente filha/da actividade da indus- 
tria particular, Mas na Inglaterra a de- 
centralisação é ainda mais completa, e 
os efieitos; d'ella ainda mais admiraveis 
pelo esplendor; das obras, a par do qual 
a imperfeição aventureira, e a pobresa des- 
consoladora, que presidem, á construcção 
dos caminhos de ferro americanos, so- 
bresahem muito pouco, lisongeiramente 
para elles. Nos Estados-Unidos o. goyer- 
no protege us empresas, aliviando-as o 
mais que póde de todos, os embaraços e 
de todas as despezas do estado ; na In- 
glaterra é o contrario. Tal é o to 
decentralisador, com que alli é olhada es- 
ta especulação, que o governo, , alem. de 
a obrigar a todos os impostos geraes da 
nação, pesa sobre ella com um impos- 
to especial sobre os logares dos viajan- 
tes; e os condados, por onde.as vias- 
ferras atravessam, sujeitam-nas, a impos- 
tos sobre impostos, conforme a nature- 
sa ou a; importancia dos terrenos, que 
occupam , e a dos estabelecimentos, que 


valier. 
sempre mais caro do que quinze ou vin- 
te Kilometros americanos. Para' se fa- 
zer ideia do que icustam os caminhos de 
ferro em Inglaterra, e ao mesmo tempo 
do que é capaz de fazer a industria par- 
ticular, desajudada inteiramente da” in- 
tervenção do governo, quando se acha 
nas circumstancias. em que está na Gra- 
Bretânha, oflerecemos: aos leitores a lista 
seguinte do custo de nove dos principaes 
caminhos de ferro inglezes : 

Caminho de: Manchester à 


gluz gasta sommas enormes, sommas ex- 


travagantes, como lhes chama Miguel Che- 
Cada kilometro: fica-lhe quasi 


CRS recuo 2,638 lib. por kil. 
» de Londres e f 
ghton 9,797» » 
de Londres e 
tol.... 39,478 » » 
=» vide Londres t 
 mingham 36.802 »  » 
»  Eastern-Counlies. 97,182 » » 
"pe Liverpool e | 
Manchester. .... 35,917» 5 
» de North-Midland'31,762 » o» 
|» PEdinburgeGlas- E 
: 28,720. » »; 
19,205 5» 090! 
s de cada Kkilo- 


que equivale á media de 33,999 1b, ou 
153,2958500: reis na nossa actual moeda 
deiouro. Rn 


v! Tal é o esplendor magestoso;, com 


ouvir e denunciou'a ultima hora'da paz. 

Como bem se pode julgar, quando 
os filhos da França vão' derramar o seu 
sangue para'soccorrer um alliado fiel e 
para defender a independencia das na- 
ções amigas, todos 'os corações francezes 
estão profundamente excitados. Todos que- 
rem seguir com o pensamento 'os pas- 
sos dos nossos soldados. E" para pôr os 
nossos leitores em estado de conhecerem 
por si mesmo das operações de que fal- 
laremos mais tarde com toda a reserva 
necessaria, e seas cireumstacias o per- 
mittirem, que vamos tentar ' dar-lhes uma 
idea dos logares occupados pelos diver- 
sos exercitos antes da lueta. Comecemos 
pela Lombardia, já que é no reino Lom- 
bardo Veneziano que o agressor prepa- 
rou e reuniu os seus terriveis meios 
d'ataque, sem fallar hoje' dos proprios 
exercitos, de seus eflectivos e dos mo- 
vimentos preparatorios, que já possam 
ter executado. ú ' OcA 

O reino lombardo-veneziano divide- 
se presentemente em dois governos lên- 
do um por-capital.Milão, -e-outro Veneza. 
Sabe-se que na realidade Milão pode ser 
considerada como: a capital; é em Milão 
que residem os archiduques e que está 
estabelecida a sede do governo. Confun- 
dindo, para: mais claresa, osdois' gover- 
nos, dizemos: que o reino lombardo-ve- 
neziano se compõe de 47 provincias e 
4,328 communas ; que'o terreno''se es- 


darva marcha do: “inimigo: A “unica e 
verdadeira defesa do reino Veneziano 'e 
de Veneza é na-realidade sobre'o Adige. 
As nascontes doAdige remontam até ás 
montanhas: da Suissa, o seu curso segue 
o valle aque dá o seu nome; passando 
em: Bolzano, Trento, Roveredo e Verona, 
Descido á planicie, este rio, 'á sua sa- 
hida de : Verona, praça de primeira or- 
dem, toca! em' Legnano, ponto igualmen- 
te muito fortificado, segue, costeando por 
cerca-de tres legoas o Pó, e lança-se no 
mar em Porto-Fossone. E! uma longa 
linha que-se' não poderia tornear,'e para 
passar para a outra banda é previso atra- 
vessar (0 rio num: ponto qualquer. Mas 
então, a não ser que expulsasse diante 
de si um exercito desmoralisado e me- 
tade destruido, qual seria o general que, 
nos nossos dias, ousaria avançar: incon- 
sideradamente! para o triangulo formado 
pelas-praças respeitaveis e intactas de 
Verona; Legnano o Mantua, para se pro- 
lóngár entre: orAdige eo Pó, “devendo 
encontrar no fim' da sua marcha a “ci- 
dadella “de Ferrara? Não podendo: ne- 
nhuma destas praças - sertomada sem 
uma; operação regular “de sitio, se 'se 
não o-faz é pois para a esquerda, en- 
tre; Verona eo lago Garda, que se pode 
vencer 0 obstaculo, para tomar depois a 
estrada real de; Milão 'a Veneza. Tudo 
isto -é diflicil- e demanda tempo. 
Não levaremos hoje mais longo estas 


verdadeiro valor: e pode pesar com um 
certo peso na' balança dos, acontecimen- 
tos. Um jornal dava a'este exercito um 
effectivo de 143:000 homens,- dos quaes 
9,850 de cavallaria, e 8,208 d'artilheria. 
Julgamos estes algarismos um ponco exa- 
gerados: A população do reino das Duas- 
Sicilias; quanto ao reino de Napoles , 
compõe-se de 5' milhões 685.000 habi- 
tantes, e quanto á Sicilia de 4 milhão 
730,000 ; total 7 milhões 415,000 habi- 
tantes. “o t 

“Os "Estados-Romanos estendem-se 
desde o limite do'reino de Napoles até 
ao: Pó, que os separa da Lombardia. O 
litoral: pontíficio sobre' o Adriatico come- 
ça em um pequeno rio que lhe serve de 
limitação com o reino de Napoles'e que 
se-châma'o Tronto. Prolonga-se até á 
ponte, de Giro qne pertence ao Lombar- 
do-Veneziano em urtia extensão de 'umas 
450 milhas: italianas, ou 65 leguas fran- 
cezas aproximadamente. No Mediterra- 
neo; O littoral opposto' tem: por limite, 
de um-lado, igualmente (os Estados na- 
politahos, e do outro, o: ducado de Tos- 
cana. Roma está occupada por forças fran- 
cezas, bem como o porto de Civita-Ve- 
chia "no Mediterraneo, Bolonha está oc- 
eupada pelas' tropas austriacas, assim co- 
mo o;porto de Ancona no Adriatico. Com- 
tudo, "a não 'sê colocar o paiz no estado 
de insurreição violenta e armada, nuda 
haique: faça presumir que as forças fran- 


cezas e austriacas devam: procurar-se e 
encontrar-se, porque até ao presente são 
pouco: numerosas b/ estão separadas por 
mui grandes: distancias. = 80) 
Roma: e Civita-Vecchia acham-se a 
mais de 70 leguas francezas da: cidade 


considerações a respeito da Lombardia, 
reservando-nos para as recomeçar quan- 
do a guerra tiver: levado: os: nossos sos 
dados alem do Adige.  Abster-nos-hemos 
igualmente de: descrever e de enunherar 
mais do que 'o (fizemos, os: pontos ' fórti- 


tende numa: superficie de 568,416 mil 
lhas quadradas. (A milha “italiana é de 
60,30 grau, como a'legod franceza éde 
25:) A população, segundo uma estatistica 
que pudemos julgar exacta, eleva-se ao 
numero; de pouco mais: ou menos: 4 mi- 


que: 0s inglezes 'construem os seus ca- 
minhos de; ferro; mas: por isso, torna- 
mos-aidizer., é que; elles são tambem os 
mais faustuosos , os mais perfeitos'e “os 
mais; seguros. O inglez gasta nesta'es- 
peculação-sommas fabulosas ; mas em com- 


se veem obrigados a levantar sobre el 
Ainda mais; os caminhos de ferro 

considerados em Inglaterra uma verda 
deira propriedade particular-, -garantida 
por todasv as, condicções  essenciaes do 
direito de possui tal é a convicção 


que o governo .e o paiz, teem pesto pensação o viajante: gosa d'um luxo verda- lhões; 323,890 habitantes. à oe ficados “que cobrem o“ reino“ lombardo=| de Ancona; e Bolonha ainda está 'mais 
principio, tão sagrado. onsid ra e |deiramente aristocratico , e os sinistros são “Este admiravel paiz; feito para pros-| veneziano, | Faremos notar sómente essa afiastada. Umavsó combinação |poderia 
respeita, que n'uma oceasiã | que|em menor numero/do quejem outra qual- | perar sob o mais doce ceo da” Europa, |immensa artera d inho de ferroque trazer um encontro entre as tropas fran- 
- quer, parte, apesar; de serem Inglaterra, |é cortado pc "correntes d'sgoa quê lhe atravessa a planicie lombarda “em todo |cezas e austriacas; seria no: caso em que 

mais que e em nen enhuma ioutra nação, on=| dão a fertili ade mn de! lhe offe-/o seu! nto, desde o T iacos-quizosbem atacar Florença, 
regem preciosas linhas de' defesa 'no tem=| Ventza, é s/ dou que fez o seu movimento de indepen= 


de os caminhos deferro ealisam mais 
aproximadamente o: seu lim, =a rapidez, 
a economia. do' tempo A rapidez dos 
oaminhos deférro americanos: é de;20/a 
30) il porhora , a dos francezes 30'a 
329kil., andos belgas -29 kil., a dosall 
lemães;!.24a /30/kil., va dos inglezes 55 
TO Jil.-. Esta diferença! dá uma supe- 
rioridade decisiva aos. caminhos de ferro 
inglezes; sobre os) destadas vas outras na- 
ções; .e-para a alcançar, já para satisfa- 
zer ás necessidades da sua actividade'eco= 
nomica,| já-para: satisfazer iási exigências 
do seu, proprio caracter, alnglaterra não 
devia de; certo saltender;ia despezas. O 
inglez nasceu, no;ipaiz,-onde se inventou, 
ejmelhor(se comprobende arphrase/time 
às Money, e como o tempo paraelle é 
dinheiro, não é muito que empre- 
gue, para economisar:a maxima! porção 
desse meio de ganhar dinheiro, amesma 
actividade, e, 0| mesmo, espirito 'empre- 
hendedor, e esplendidamente icorajoso;,; 
com, que investe com tolas as outras es- 


deneia, é que os francezes quizessem 
defendel-a.  Ajuntemos “á conta da Aus- 
tria, 'como iDIAÇãO anterior e permanen- 
te dos tractados , “a/occupação da cida- 
della! de Ferrará' e: do Gomacchio, ponto 
edificado «sobre 0Adriatico./ No meio de 
tudo isto acha=5e espalhado por differen- 
tes) pontos-do territorio, para a policia 
e-manutenção da ordem, + o pequeno rexer-. 
cito; pontifical, atotovelando-se aiqui-com 
um soldado francez;, -o“vachando-sor 
alli a pas “de um -onstridco,; mas dando; 
ardentemente , Gomo a: população quasi 
inteira, todas /88/suas sympáthias á causa 
dasindependeneia e ao mhiforme; fraricez, 
que: bo seu protector e amigo. A po- 
pulação total: dos Estados pontificios «é 
de 2 milhões & 585,000 habitantes ; o 
exercito. naciotial deve scontar-apenas 15 
mil, homens, des quaes 'uns' mil artilhoi- 
ros sofiviveis é um bello corpo; de .ca- 
rabineiros. Tas pp Rr 
- Eis-nos agora chegados a regiões já 


quaes remónta até Bolzano e o anita 
sevestende até Udina, unindo assim, p 
sua junoção |comias- estradas creadas 
Austria-atravez dos' cumes dos Alpes, o 
interior do; imperio!:com a 'sua preciosa 
conquista. "Todos estes meios 'multipli- 
cados;! de comminicação rapida: serão 
noxos «elementos d'uma' grande importan- 
cima: guerra. + ap 

Tol é dealguma-'sorteo jmmensa 
campo recortado, inosqualva Austrii tem 


po de guetra. Limitado ão norte pela 
Suissa, paizhéntro ; e: pelo Tyrol! que 
pertence à: Austria, a! este pela Ilyria“é 
pelo mar Adriatico, o reino lombardo-ve- 
neziano é protegido ao oeste” pela “Pessi- 
mos que-levá as bellas: agoas do lago 
Maior ao: rei dos rios; ==" fluviorum ex 
Enidanus; — do qual “parece: tributario! 
Desde jo «seu; ponto: d'intersecção - com' o 
Tessino em Pavia, no flanco isul-dorei- 
noolombardosveneziâno, '0/Pó “forma por 
seu turrio uma: defesa “continua até” ao |captivas as povoações lombardas, e onde; 
Adriatico. 1 ou d pls vo ol comy or auxilio: dos: tractadoscuja letra e 

100"! mo interior: desta 'circimvyallação | espirito fálsificou, ella pretende:opprimir 
natural -que-a- Providencia, "prodiga de |os; Estados seus; ivisinhosoafftontar (0) 
seus bens collocou fas! correntes 'd'sgoa sentimento de toda a Europa. uizu]| 
de que falamos: mais acima, veique assim| -.| Não tinhamosvavprincipiora intenção 
compro indicava configuração do terreno; |de tracter neste artigo; senão da: Lom- 
correm todas do morte! para o''sul.' Para|bardia e- dos; Estados que Jhe-são limi- 
as reconhecer e, descrevel-ás' sigamosvo| trophes. Masnotamos' que voireino de Na- 
caminho idas) nossas: antigas ivictorias. | poles: era io unico vestado: italiano deixa- 
Passemos primeiro oiTessino iatrazdos|do: fora: do: nosso trabalho: Para comple 
austriacos; conduzamol-os“a toque ide cai-|tar: estas considerações, diremos pois al- 


ferreas rivalisa! n'ellacom'o que sevadmi- 
ra nos EstadoS-Unidas; 'a “perfeição e a 
segurança;'com que (são itonstruidos; não 
tem rivads em parte alguma;'e para isso) 
a industria-particular não: receis: gastar 
sommas fabulosas; ln) mino nor ienr 

O primeiro caminho de! ferro que a! 
Inglaterra possuiu foi o: de Liverpool a 
Manchester. Tem '30 milhas ou 48/kil. 
e B7 met. de extensão. | Principiou em 
4825, erabriu-se á' circulação em 4830. 
Dez 'annos depois em 1840, a industria 


xa alé Milão, onde lhes não permiltirem 
que, párer, pois não) éleostume seu 


umas; palavras do reino de Napoles que 
ambem pode tera sua importancia: na 
uestão que vai debater-se militar espo- 


libertadas do jugo da: Austria, pois: que 
deixamos os Estados romanos para! en- 
trarsno gran=ducado de Toscana. E” sa- 


fender esta capital; Deixando Milão ma te- é O - 
elaguarda e ém todos os itinérarios: que-se|lilicamente ma: Italia. Comecemos por el- |bido, que Leopeldo TI; (João-José-Fran- 
(queiram: seguirem direcção ao este; inor<| le; e; voltaremos pelos: Estados romanos! cisco-Fernando=Carlos), principe; imperial 
desle-ou sudueste,-a: primeira! corrente para a Italia septentrional. . | Austria, gran=duque de Toscana, -aca- 
d'agoa! qué-se-encontra: como umadefe-| Não: pegamos na -penna para descre-|ba de: deixar seus) Estados e de seixe- 
sa militar é Adda. Este rio nasce:-nas | venmos este-magnifico e doce »paiz.: Não fugiar. nas jjossessões  austniacas. - Sup- 


elevadas montanhas do:Tyrol, atravessa) tralamos, de fazer idylliós ; contamos os) pomos que o mevimento -de independen- 
cia. se esteudei; à todo; o ducado:;, Se- 


antes. Às 
dobrou d'ahi por diante de 
prodigiosa. Bm, 4841 ,a, 
linhas, explorad 


1| como especulações mercantis, dão um juro 


circulação era de 20. muito, li uja, média, 67, p.6;/0s lagos «de: Comp: e «de; Lecco;; “ passa/homens, as peças e enumeramos as pro- ] o proa 
g 1843, as, Jinh; Or dimento & igual em todas ellas;|por, Cassano à eihco! ou! seis: legoas » de) babilidades da guerra jerdas revoluções. paradas da Lotnbardia pelos: Estados-ro-. 
i Milão, chegara Loddi eva: Pizzighettone, |O «rei ernando IL reinavainda: nas duas| manos; q; pelos: ducados de - Modena e 


.2no) 
bido, á 


«desenvolvi 
que, a industria par! 
decentralisada, da influencia e d; 
protecção do governo, fez egar Qs ca- 
minhos de ferro da Gram-Bertanha. Mas 
oque ainda é mais admiravel,. 

ainda mais a favorda de; 


sominas enormes 
construcção das s 
feição, ao luxo, e 


inveja a todas as naçi 


uas 


mais ricos. Para Os fazer assim, O in. 
glez não conhece dificuldades, nem va- 


rende '3, 4,6 5p. co n'outras 
8 até 12 inclusiyê, -| ! 


tod 


não dey 
Y 


fortes, cria noyas defesas e arma-as com 
formidavel artilheria.  D'outro; lado, no 


=| brilhantes da brayura francesas - 


i-| dades, para ninguem, A Chiese que pj 


à | linha do Mi 


depois confunde-se com “0: Pó êntre Pla-! 


cencia, a Cremona. E''sobre o Adda, que, 
os apstriacos retirando-se; para: /o «oeste 


|| fazem ordinaviamentera sub primeira de- 


monstração ide; resistencia. Todos:se ver 
cordam dabella' batalha de; Lodi, no dia 


10 de Maio-de 4796, e a!/famosa -passa= 


gem ida sua ponte, umdos episodios mais 
pura 

Depois de forçado o Adda, o5/pri- 
meiros obstagulos ique;se; encontram são 


9jantes inconvenientes que vantagens para 


um inimigo em desordem e idesmorali-.| 
sado. .O Serio, o Oglio e o sey-afiluen- 
te, o Mellaquasi qne não, são. diflicul= 


rece servir de primeira linha no Mai 
cio, é 0 primeiro' ponto em que um in 
migo, destroçado. pensa: de-movo deter 
o seu vencedor. Chega-se finalmente á 
inteiramente suscepti- 
alem disto esta 


vel de ser defendida ; 


“linha é curta, Do lago. Garda, donde 


sahe. 0; Mincio,.a Mantaa/ não-se podem 
contar mais de oito' ou nove legoas, e! 
é por assim dizer impossivel tornear esta 
posição, que pela sua esquerda se apoia| 


em Mantua, nos seus; canaes, nas suas! 
formidaveis defesas, o pela sua, direita 


t 


Sitilias, «mas está atacado d'umaigrave! 


molestia -que nfará sein; duvida «gair- em 
breveio;poder nos5 mãos do seu succes- 
sor. O rei, viuvo d'uma princeza-da Sar- 
denha contrahio um segundo; casamento 
com Maria, Thereza. Isabel, filha: do «dem 
funto-Carlos, archiduque, d'Austria; amas 
tinha um filhoido primeiro matrimon 
quo. Teceheu os; nomes; de Francisco-Ma-| 
ano Rso nela eo «titulo de duque de 
Calabria; B': 0, principe, real hereditario ; 
nasceu; a 16/de Janeiro de 1836.  Affir- 
mava-se que a rainha aetual ena (ão aus, 
Lriaca de; sentimentos como de mascimen- 
to, e que; enana politica; de compressão, 
que ella procurava; a salvação; dadynas-, 
ia. napolitana; mas diz-se: que, desde os| 
acontecimentos «que se passam na Tlalia, 
ella deixa o joven principe real retomar! 
a sua inclinação para ideias mais libe- 
raes., Quem, viver verá. od dh Asia 
O exercito napolitano é muito nume-] 
roso 8 bellissimo;; O, material d'antilheria 
é muito bomm,; a, cavalleria: bem montada) 
e sufirivelmente exeroitada ; a infanteria 
tem «um «aspecto e «um garbo. notaveis. 
Entre 05, generaes docéxercito napolitano 
apenas “se; pade citar um, unico homem 


de guerra, o. general Filangieri, principe 


Parma, nõo. perisamos que as populações 


toscanas. sejam ghamadas, ao: menos em 


toda a extensão: de:lseu territorio, a to- 
marparterna luta: São as mais aproxi- 
madas: de Bolonha, Modena e Parma que 
serão as mais Ameaçadas e as-mais ex- 
postas. aos: diversos accidentes que hão 
de, resultar da movimento dos exer- 
HO Saul cotista ode fe : 

“ Quantora: Florença; parece-nos que, 
não se devem: Gonceber serios veceios à 
seu respeito; Ainda «que ,- pela, estrada 
de Furlo , ella: apenas dista de; Bolonha 
noye postas, VEMOS por uma: parte que 
o, partido da independencia se mostrou; 
abi moderado ; O que augmenta a sua, 
força, e pela autra que um militar vi- 
goroso e hontádo tomou; o: commando 
das tropas e está-as organisando | novas. 
Finalmente, pelo seu caminho. de .ferfo, 
Florença. está. proxima; de Liorne; este 
porto está-nos. aberto. d'aqui em diante 
e protege-a agora; conquista tanto mais 
feliz, que não Gustou uma gota de san 
gue, e que púde ser-nos da maior uti- 
lidade na grave guerra que começa. As 
populações dos ducados de! Toscana: e 


de Lucca dão uma: cifra: total; de habi- 


tantes 1,520,100; com «os  voluntarios 


9 Ana 


susceptíveis de so. converterem em sol-, 
dedos regulares, qu exercito se elevar 
facilmente ans j 

Ducal lo) 
co Y, Fer Gi 


d'Aus ij 
o A + doque de. a, de 
Reggio, Mirandolla, Massa Carrara, Guas- 


O COMMERCIO! DO 


o commando sup) 
com confiança. 


tela, etc. ete., feld-marchal ao serviço 
Set ustrio, o E 
jogo ne”, dA de Ínfanfetia, 
(o A To do DS 
seu pai fallecido em 21 de Janeiro de 
1846, Toda a Europa sabe quanto es- 
«tes dous-ultimos duques qua tem neina- 
do: em: Modena: tem, o -enfeudados 
do Austria. (A um feangez era quasi im- 
possivel atravessar o uando de Modena 
Sent sofiror una Nexação dasta polícia gem 


vezes mais sustriaca- do; que Mto Mei- |justiga, asqual; sendo remeltida é: com 


Hernigh: o ridioalo: tocava q vodigso, 1! 
provavel que durante Aguerra o duque 


«pougo dê que; falar ado (si. 0% 1/51) |tando-jhe porom umedisposição que nos 


“Ducado de Hanna, Rlacenaia:s! Duque 
Roberto 4.º, Carlos mt Luiz — Maria do 
Bourhom,, infante de Mespanha, nascido | 
em 9 do Julhoda 4848 isob; arnlella 


materna: Regento;, dugueza Luiza-Ma-| 4 


ria- Theraza: de Bourbom , filha; do fal-|, 


tis, duque de Berry. Como sesvb, é 
uma! mulher, é uma: fenngeza-que go- 
vurmava este Estado por seu filho menor. 
Tendostido lugar q movimento | insuyroo- 
cional, S. A. R. viu-se obrigada aidei- 
xar súus Fstadoso com o joyen duque 


Hoje dnguncia-se uma rescção em favor | que Lemysido;0 juny em Portugal; doso- 
da Ausinia, Não ó isto do surprehendor java: antes quo a julgamento: dos orimos 


«sr: Parma e seu torritorio só serão defi- 
nitivomenta adquiridas para, a cnusa da 
independencia quando os exproitos franco 
sandos: tiverem feito um moyimento para 
arfronto. . noi map ond df ano 

Ou ducado de Parma, Jimitropho-do 
Piemonte e da Lombardia não póde pois 
serva Montra” de graves moontegjmentos, 
Placencias, de que; 05 austeincos; so apos 
deraram, bem quesna margem) dirgila do 
Pó, fui fontificada, ougmentada , abasto= 
cido: oranmada o mgis possivel. Vôssequo 
já ostai cidade senve de ponto-de partida 
aos inustrincos ocomo mais tarde olla lhos 
pode servir-do lugar en retirada. Quan- 
do 0 Pigmonta «como davomos esperan; 
ostiver desômbaraçado da presença do ihi= 
migo , sórá abivprovavelmante que se das 
não. 0s/primeiras atoques:copira Bs linhas 
ducdefega augtriscaviO Aperinino; o osrios 
ofuentes dg Pó não igrnapo o -termeno do 
ducado do Parma fscil gm todos os'pons 
tos, mas estas difliculdades convirão: pers 
feilamente d naluneza rapid; mtelli- 
gonpia del nossos; solados. ! 9h ciam 

1 Quesdizbr ido Piemonte nomomens 
forem que so cobre ogmos nossos -re- 
gimantos ce osquadedos Puno susto 
ffavto: dique a questão: sevachada: 


colhida nós braços solidos qua seslóvang 
tam para a defega do direito e dasindob 
pende Gonio san tam yistos, 08 mis 
triocos, sem «perderem precisamentes o 
tempo ;'quasi guecainda não fizuranisa= 
não:o, que! o plano de campanha dos frbn+ 
edzes a piémontozes lhos teirpormittido 
fazer, Fondo; contra pllos o cea qua des 
pejuas suasopajoracias solive: suas; com 
Jamnas ea teroa que sei amolloce para 
asconlgdon já 'Livóram de soleDenopxpos 
rimaritor álgumas ,pordas. Seniwnós-ocous 
prirmôs dosmovimentos preparo tarjos que | 
podem executar, os austrincos o alem ido 
Tessinó, do Páraydafrontoira do ducado:| 
de Rera,movimentos «que; não; podon| 
sen sênão gnt impotfeitamênte conhaoi+!|, 
dos, repaticgmos! que nafrento destg Tia 
nha que medbamos do indican;'os au. 
tritoosdasombocam oleiro 7] 
tos) Dpetandovalévao  probento com pps 
quonas: oofumnas!osobro as mavgons da 
porção do Pó que corre no Lerritorigiplos|) 
mpntez, “Na margem esquerda as: holi- 
cias sabidas: dão-hos! chegados mPrino, 
' Destg modo elles tóriam andado sem! 
dar um stiro-ametadoido!lcaminho para! 
chegar -aPurim: ADA ou Goleguas: para! 
cido Frino, os austriacos encontraram 
Crascentino, pequena; rdidade » do14,000 
habitantes, a 38 
Esta“ cidade iquasi que-nãodpvoestar u 
mais de uma legua: do Dora-Bglta, ri 
om que os piemonteves: preparavam 
gundo dizem, uma dêfeza de carta oxten=) 
sãos Não comprehendemos benvos: tiros 
teios do Pagalo odo Frassinotto; não erani! 
por' corto" senho “uma demonstração; “a! 
presança do uma “coluna no território! 
comprehendido entre Tonin, Astij Alexan- 


driy'o dous rios como o! Pó 0 o Tararo| 


parece-nos impossivel, 10 «um im 
Quanto ds oporações ma! margem di- 
reita, parecem mais claras; A 'chogada 
d'uma columna a Sale indica que bróvo- 
mento o' plano dos sustriacos' só! deso- 
nhará ony uma esonla mais: vastá, “079 
"Quando as suas 'columnas estiverem 
reunidas! em uma massa” bastante! consib) 
deravel, "deixarão diante de Alexandria, 
praça demasiado respeitável para sor ata- 


cada ligeiramente, um corpo'do observa-|q 


ção” ligândo-se com: outro “totpo «mais 
numeroso »o mais activo que “opermrá! 
provavelmento, como já'se prosentiu, con- 
ten a hossa linha de 'Serrá-Yallé, Novi e! 
Alexandria; para tentar cortar as com 
municações entro! Genova: o Murim: 

A dinha fvançoza forma-se e eston= 
de-so do Genovaa'Sust, passando por 
Novi, Alexandria, Turin o Susa. 

Na ala diréita acha-se-'o marechal 
Buraguay d'Hilliors) o na cala esquerda 
o marechal Eanrobert, dous valorosos d 


Ro 


jo 
boa linha-de operações bem pe] que uma. 


Kilômetros vc dw!'Durin.) 


"|cortos so encerram, anão pode 


ava My — att sorTAs qm 


“o Qomo: já og annunciamas, começou 


a discussão do projecto de Jei que tem 
por fim ia -reprossal, lorma de: processo 
e julgamento dos erimes-do moeda falsa, 
“| Gomo:os leitores sabem, este proje- 
cto teve por fundamento uma próposta 
aprasentada; pelo metal, snr, ministro da 


nelenty commissão,-foi por vella adopfa- 
dn, gom poucas; altoragões, nei accresaeti- 


parepe de; muita con veniencinça qual'é 
de. quando/baja annullação» de: processo 
8: por tantoodu hnver segundo jury; ser, 
gasto composto-de 46: jurados; omvez de 
2, como, figa sendo o primeiro, sem que 


seram o outro, nolg 


> A comissão não adoptou a ciden 
intervençãodo jury, mos crimes doque 
SA SFABhBOL 9 UT 6 anogoi cmi gh 
1 vo Quem: tom sulficionto oxperiancia-do 


nao: 


te mooda. falsa ficassa: pertencendo «ex+ 
olusivamonte; nos juizes-de «direito, sem 
intervenção decjurados, (05 quaes quasi 
sempre so. inclinam mais a absolver ido 


tandosia cinsliluição «do, junyuma das 
mniovas garantias sociags não «quer-:6f= 
Innder- essa garanti n'uma Toi! foita só 
ei exclusivamentosparauma qualidade dé 
crime. » Boparcca-nos: que acommissão 
foz, bams! Ninguem desconhece! a cinefi= 
eacia «fa vezes da instituição do juryimas 
om quanto elle existenenhumerimo poda 
nam dave deixar de lhe: sep submottidos 
o Patnbom cha; sessão deshontem: for 
vam votados € por, tunto concedidos no 
governo os uveditos que pedira para! com= 
pror os aymamentos nocassarios para o 
EXEREUQrO) ermia sjod 5 2” 

+nOsmaiosuha deh 8/0 governo 
paro meiosda mun emprostimo.A quantia 
pedida «foi; ade 228 contos desméigs 
con QU ses Aughsto, Xavier iraspondendo 
áquelles qui viam nestainuclorisação um 
Buena dá porta-mostronin isiguificação: fla 
naneeirm do projecto, fazéndos vêr queo 
armamento «dorpxercilo-em póvde-paz:; 
segundo! os aperfeiçoamentos sintraduzi= 
dos ma scionaia militar, mão crarmais:da 


- consequência natural dos pros | 
gressos da-mesnia-stiencia, -independon” 
temente do gotual estado da Buropa. 
v/v Rot parto do' goveriio, 10 dm tum= 
primonto da - proraessa ofeita ba: dias (polo 
nro mibistno darjustiçã, for apresentadá 
uma proposta; pedindo! auetorisáção pru 
RA valtoradas evsuprimir algunas) pas 
rochiass/O sur. «deputado; Amaralichaniou 
a altonção ido governb síverca lo nau: 
tabaco que o contracto expõe-id: venda, 
pringipalmente:nas: províncias » 1º) 

vos 'Pâmbom se! perguntou mais uma vez 


artic, “4a! Donimareio do Pório.) le 
DEP od, bi 


hontem na comara dos snrs.sdeputodos |; 


ho 
posgum fazer partes do mesmo: segundo 


“lenido. principe Carlos = Fernando d'Arr|jury. monhum, dos jurados que compo- 


que lhe foi; apresentada ide: dispensar a | 


qU8a punir; amas im comissão: rospei-| . 


marea 


[é provavel que tenha res 
o que, ninguem dPsabe 


Como hqntemavo, 
P. S. safira) pélis" 
vapores gBuplholgiiou 
conduzi o pi; i 
evo a bordo 


do «Bartholomeu Dios» até ao momento 
mo adeu; 


iram, 


ng 


m 


qua tambem da; mosmo modo - se. amam 

s6fiatene a 
e, no Paça-na 
sexta fojta; dd monte, aSecanissima; Infan- 


bro otumulo, doi gua angustia e virtuosa 


«qealoj obog os fr Teo) 
o: — Depois dloras alli por algum Lompo, 
foz, nezar, uma misgas, Que, ouviu com 0 
DEANÇIPO SEU QSPOSO!, 4 + t 


nhora dugueza, do, Palmella tpm; piostes 
dous pltimos. dias experimentado algumas 
melhorase, du 


bos em ) 


mentonda: ilustra anfeema, a mãi mais 
querida dos'pobres da capital. cos 
No. paqueto, de. «Nantos» embarcou 
hoje-o;snr visgondo de Santa Izabel (Joas 
quim. Honorato: Ferreira) digno prosideu- 
to da Associação: Commprçial desta; capi- 
tale O. fim de s. exe.t é invmo Paris von 
se alli por meio de alguma operação pó- 
de pecuporar a vista. o gi ss 
+ Banhem no, «idgoniano» sahjdo hoje, 
foi pargiS.. Miguol o'snre José Mentos do 
ursos; sap qanipolnangor eotmomio 
Hoje, como sabeis ; bt) ha «Diario 
em, praga, ,. por) consequencia damos 
por, concluido o nosso trabalhos 


bes pp 9 cuiipias O co qm Ê 
a “Boletim policial, = De 12h46 
tivevam Jogar as seguintes; aceur rencias 


administração do 2.º baigron. o cmnisos 
Foram, presos pelo regedor-de Santo 

Ildefariso Antonio honquim da Silva, João 

Antopia fiarnandas, Manoel» dd 


Iverificarampssus= 
RollpSeirom oe bbmMjun] uusvg ob 0 
np Pala guarda munioipal foram presos 
j 4; é R 
Joag Gurlos! 0; Jasá da Gosta, por embiias 
guez, Postos am; lberdadoat 16,01 107 
sOpevanloso» Nas sempnas findas 
em 5,0/12,5,48 e Bb/do: Março: fora 
diariamente ampregados ms astradas, car 
minho de: forrande Lisboa a Santarem, 
e outras obras publicas -no roino 16,89% 
aperarlos, numero medido vo once! 
Asspelação dos ehapeletros: 


pelasyndicânciaida Relação: do «Pontpy 
porguhta westa” que: abrigou! tambenvin 
mais pjoa ropelição da-já-sabiia respgs- 
to — está vallecindo aupremo tribunal do 
justiça. — .egorul a sbos al otmomiinos 
“7 Houve! ay sossãonootuena quese ha- 
ia destinado: para: conclusão da lei blei- 
ral!, mas: ibfelizmente' pôuco-so fez, 
+» E" preciso maisuma sessão |- 


que so tractavá-des como! deveriam sor 
alnjtos os depútados: nas segundps-elei=! 
'qõess, quando nas primoiras'se não des 
se qoaioria absolutas dal imo sup outono 

1 Sobrovisto suscitarani-serquestões del 
tab ordem que ainda olicaramo sony mresol= 
er. lemoisy ve milndh e 6 

»Pór "consequencia, a mho-haver no- 
va “protoga, desde jáiipademos assegura 
os leitoros aquillo qua até agora dizianios 
istoré = quera' lei eleitoral não éainda! 
promulgada, no actual sessão.-—Rique não! 
| 


averá nova! proroga é 'tousa: que! pode- 
mos julgar decididas, "bm presença do” 
antigo que hojo: publica um dos jorndes) 
|mois'bem informados das resoluçõos'do 
goverios* Benth crude joy O 
vo Diz'o artigo a que alludimos 


$ 
Ixar 


|" Como diz hoje! o'mesno jorhal que! 
contem o artigos queojt' nos'referimos, 
= uma das cousas mais importantes, 
como6 ,: sem duvida, a questão “do ea-| 
minho (de fúrro “do: norte, como fica ?| 
qual é o sou estado? Mr, Palto foi inti= 


bravos militares, um da antiga outro da 


40 paraten dácommissão mão foi ilns| 
pugnado «atól qua! chegou - ás ememias end) 


poa dem SE 
jantos O presencia. 
tá Canil 


|recção das/Obras: Publicas do Districto de 


Posto quo ainda mui, doentagra se- | 


1º |Sarzodo. sé veras 
Todos, fazom notos polo; restabelecis |. 


*|Christina, ac princeza 6 
sia, o outros principes; - Os estrangeiros|| 
“que facilitou sad a de vio- 


o) 48) Marselha, 
& 
ticias «do Paris deb extrabimias d'uro jors) 


policiass da qua tomou conhecimento a | - 


| nunciamse, entresoutras, a fallenciaal'uma 


ta associação «qui icontava 27: socios) Um sabi 


PORTO. 


Antonio d'Almeida Carriço, rege la 
freguezia dos Covões, concelho «li 
» U! 


n 
cão á ha tempo 
dado varios tiros, de que fi- 


i 
lhe tinham 


putros, 05 Fa O AOMLOE pq pus 
“o Sinisíto, — Na têrça (tir, quando 
mo asahir da barra da Figueira: o hiale 
sAve Maria,» mestre José Antonio Fran- 
(co, partiu-se-lhe o mastro da proa, e não 
poude; seguir; para: q-ssew destino. Não 
houve a lamentao; desgraça alguma: opor 
nas; pm tripulante, se aleijou lovemente 
PM, UMA, PELA 4 orsio doir ad col 

+ Marra da Figuelra,:-No somana 
finda em:7 do corrente andanam trabalhar 
nas obras dabavpada Rigueira 689 pessoas, 
1 Mbras pablicas mo districto 
de Coimbra, — O numero doijorines 
pagos no meg d'Abril der 1859, pela «Dis 


Coimbrasfoi,o seguinte! sum) ooiios 
vo Na constnuação da estrada. cjunor 
a pontesdas Mucella as nBB:DID 
Nov alargamento p dó sisbii nos 
Carnot a) o pal E a 
x construcção da ponte do up vir 
«ubanbasanat 01088 
das estradas vo ro 

promplasi.,s ensaia ioialatais 986 
Nas obras do rio Mondego. -2:314 
esmionivy ob gro ah olensob « ão 
corola Totais odio 26:68h 
Estrangeiras em Eoma. = 
Assistiram ás festas. da Semana-Santa em 
Roma: o principe de Galtes, filho pri- 
mogenito da rá HAVAI cn rainha 
atharina da Ras- 


vo Na canseryi 


eram mais dê quarenta mil, quasi Lodas 
pessoas de distincç O eau ho. de 
ferra de Civita=Vechi juBy abriu-se 
ao publico em domingo de Ramos, o 


jnntés. Agora vul-so do, Koma em 16 
horas a Florença, em 30 Genova, em 
avem 60 m Paris. 

- Elfeltos da guerras = Das nos 


val feançez a seguintooaos dino ouj 
co: balsa hoje doi afectada pelá no) 
tícia de sinistros financeiros que sedo- 
vam: em muitas praças êstrangeirás. An- 


das mniscantigas e emais vimportontes en 
sasuda! banco de-Niennap MM sArusticaé 
Eskoles, cujo: passivo -manta-a-49 milhões 


austrincos,! e ostava em relações com-alx 
gunsdos nossos cipaes'' estabeleni- 


cou gravemente ferido ; e haviam-lhe fei-|lio dos lavradores 


dosflorins. - Esta-oása: tinha tomado parte!) 
agliva macicreação dos caminhos do ferro) 


Assim ferido cahjgbno chão sem sen- 
os. Os carlistas, GRU bandona- 
| os caduveros, Ed ofdem para 
À os enterrassenl ge | 

Sendo conduzi 0] rtos, a 
rrós, lançaram-lhe “mia de pedra 


sobre um joelho, que lho quebrou. 
Voltando a si, o infeliz implorou o auxi- 
E -Qque-o soecorroram,, 
conjunetamente com um cura e paro- 
cho. Depais - de, dolorosas, sofrimentos 
enrou=so-dusvferidas, mas ficoucoxo" e 
sem poder. trabalhar, por causa das 
vertigens. que. continuou soficendo. 
Nov: vento; My, Matbicu 
[de Dromé) inventou um apparelho para 
Ham hanhpecagym mena, panona quantida= 
E doaporap canal paes hordrotoro.» 
Atlribue-lhe grandes vantagens, en- 
tre outras a de por em contacto com o 
liquido todava superficie do-corpo, o de 
poder: fazer-so: fucilmente-ios banhos me- 
dicinses, eva do economisariextraordinp- 
nismento q -agoa que-nelles: só emprega. 
“Presente imperial. - 0 impe- 
rador da Russia deu um maguifico anel 
de Brilbantesna doutor Kovaleuski, em 
signal d'apreço pelo: seu: tractado-— «Da 
electricidadope suaiapplivação methodica 
árante-do eunarepi o color go ursos 
meiro hospital militarido S, 
tersbnrgo;, estabeleceu-sê debaixo da 
ção do author da obra, uma socção 
Lepará va applicaçã 


gi asladação. O 
gar no Cemiterio do Prado do Repouzo 
a cerimonia na trasladação dos cadáveres 
ve se achavatii dopositados-“na eapélia 
o Prado, para o juzigo de fami- 
lia dmatidado” bonistrair “pelo” sme. João 
uriguês “Montei gociante-d'esta ci 
de sit fallecida'esposa 
Marin Josó Martins Monteira, 
o de sua''s brinta D. Gertrudes Candide 
da Costa Lobo, é 0“ tr sobrinho irre- 
nor. A“enpelta onde Se disse ama missa 
pelo eterno descanço “daqueles finados, 
achava-se decentemente órnada, “assis- 
tindo'n esto "religivso “atto, 'não só “Os 
meninos orphãos, menthas “e meninos 
esampitrados, pobres do asylo da Men- 
dicidade, como trnbeim muitas idas pes 
soas mnigas, e alguns patentes. 

* Entoados “os responsos' sabiiram da 
enpelto, Tevados em prestito"ao jázigo, 
pegar a venerá p res 

tosa Co 


al 


ovesnão irntama, 


mentos financeiros. “Avi sum queda pro 


esa | Juni dy sfolencias de, outeaso 17 casas ma 


mosma praça: Houve:tambem fakenci 

om Berlinilecknglatorra codssimiso so of 
o bi da guerra, = Os capitalis- 
tas; de Rranciort Lesm tal medo (da gnor- 
mipoque os:dinectores do bando daifuedhy! 
cidade ma previsão: dos meontecimontos,| 
discutiram, 'a/ questão do isibor so/goh- 
viria Leansportur para! dubfa cidade o di-! 
nhairo em moda, depósitado-hos-volres 
daquele «rico estabelecimento! +L0 

Ernogresso na arteide-matar, 
genio; dos inventores volta-se ago) 
rastodos pará vas mauhinás do guerras +03 
do italinno, My Reralli Pregos! 


e fôra installada ha pouco mais-de un lini, achou meio do! nugmentar Gonsides! 
anno; foi dissolvida no domingo porcom-|ravelmenteso alvaricesd oa ieneteza doing) 


mun dovordo; dos associados. Os Isovios 
alem du jniasde 480 nóis, /só tinhas a 
pagar «a diminula: prestação do! 607 
MANSALS ; Ce Com tão; pequeno 'sacrifici 
sa fazin um grandobem, pois quoroso-! 
jo» negassitado! em: caso de doenca reço- 
rigv/90 réisiidinrios o teria facultativo] 
pagos pola assanidição. amis aouisero] 

+ Miala-postalo=:Chogon:hontem 
| Rnulmento rm: tgada-posth-bocaltó! dá Bans 
doirare: partiwose tarde JovandorAgpass! 
sageinos.! Coristasnos que parcorrera toda! 
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oo const ab veda 
“Um menino Indigena de 12 annosde! 
idade, igag “vivo de esmúlas é que 'se) 
alimenta! d'arroz, chegou a ndeuirivinina! 
gordura oxtraordinara. “Perth 20G“Hibras! 
[do peso, 48 polegadas “de altura, 39/06] 
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nBUSANACOS ops tri DIE 001 0) cotlhosf 
«despachos que! aliaiso publicas 
MAM so vê que 05 anstriados. exaguarán 
progipitadamento Voghera; repassando à 
Dó om, Gerala, reunindo-se na; margenk 
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Dareado PSD =D 
costa da” Atlsialiaco4P ou, entre, Veneza e 
Tagliaménto, “tn bnito abelial la mesma ci- 
cla e as bocasdo Pó ie do doa 

usa 


à “Se ndo rum: Haile E do 
que public FAN à | 
hungarg K lapis; o pç 


nou Tia, revolução hungara de 1848, vai 
collocar-: 
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Dotada doperigo, talvez esquecerá as 
promessas que vostiverfoito/ 
nom q Húingarosdoo na 

In «Osntalianós são; nosso: mo 
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BANCO COMMERCIAL 'DO PORTO. 
Resumo do “activo é passivo do Banco 
Commercial do Porto em 30 de Abril 
de; 1859. 
o ACTIVO. 


Existencia em cofre em metal... 
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ores. 
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do balanço). 
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Letras e lítulos garantidos. 
Creditos diversos.. 
Emprestimo ap | goveri 
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Dividendos a pagar. 


Lucros eperdas:. 
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p7 19 Trigo700, milho branço 540 
amarello 5% branco, 600, dito 
“Irajado 560, Vermelho 640, dito fra-) 


636:3398954] — 


6:7805500 | 


- |póde, 


[eta praca do Curipréttio 


| lions de Lisboa” a 
“tes, continuam a famar tiscos maritimos 
“por premios 4 cmoiibos, Do em harmonia 


"| pa com commoidos paca uma 


Oia 148do corrente moz de 
pelo meio dia,nas casas da Calçada 
do Corpo “da Guarda n.º 58, a requeri- 
mento do curador «fiscal provisorio da 
massa fallida de Theodoro Leal da Cos- 
ta Flores Se têm dé arrematar varios mo- 
veis, uma porção te panno de linho, 2 
jannôs e alguns objectós mais pertencen- 
os, 4 reforida mhssi o constántes do pro- 
cesso da fallencia do Tribunal do Com- 
meftio. Escrivão Pacheco. (858) 


” eme 


“Agradecimento, 

q00 Pereira Baptista e sua Sogra D. 

Anna Rita da Cunha, extremamente 
sn para com seus amigos que se 
digharam assistir aos responsos do sepul- 
tura celebrados pelo eterno descahço do 
sua presada esposa, e filha D. Maria do 8. 
José Pereira Marques no dia 11 do cor- 
rente na Igreja Matriz, desta tylança 
mão, deste. meio para lhe significar os 
seus protestos d'estima e eterna gratidão, 
assim como a todas as pessoas. que. se 
dignaram assistir áquelle funeral. 
Povoa de Varzim 15 de Maio de 1859. 


gue 
ia pata vender um saga 
papo «Cottage» d'um dos me- 
ê lores aulhores de Londres, 
em muito bom uzo. Rai, 


Boas bichas de sangra IH 
A Barbaria ; eth Cima do Muto no es- 
tabelecimento de Manoel dos Santos, 

nº 820 88, e pt dos Banhos n.º 104: 
firbço 25 rs. [842] 


ps Goat VIUVA, ida rua dO 


EMPREZA PORTUENSE DE NAVE 
oa! A VAPOR: 


RO did 30 do contente às [1 horas da ma- 
nhã arremal vapor Vezúbio do 
lote de 201 tonel das, e força de 150 
cavallos ; o qual se acha ssurto nó rio 
Douro, e en perfeito estado de navegar. 


ão 


"105 inventario, de todos os aprestes, tanto 


de machina camp de casco e cama- 
COS atstd patente no. eseriptorio da Admi= 
situa Noga de. S. Joy n.º 78; 
ani terás lugar; a arrematação, 0 para 
«nde se pode. divigir qualquer proposta 
que se pertendor, sobre a compra do dito 
Barco, antes do dia que está designado 


ara Rm ovrematação, 


p: 


o pia-do -inventario está em 
na 5 e es em Lisboa, os snrs. 
ahambica dt ves. 

Pot 


Como: seiretanio” 


á TT) pa Go 
4 ro T 


E titia yr 
ppa ee 
em bon idade, e toth' todo o 
«slesongano, €. tarobbm domes- 
ticada para IT quem q per finder 
Ie ndrua / e dro prin 


COnPANITTA PER DE GARANTIA ME/CON- 
1) TRACTOS E, OBRIGAÇÕES. E DR SEGUROS 
| MARITIIOS, EM DANBELONA 1 

“o CAPITAL, REIS 2,000:0006000. 


"GENTES em Lisboa qPAPA segitos ma- 
fálimos, Krus d 0% no sem escritos 

travessa das Pedras Neg ae ua 
Is 


vio, 


hóras da tido ) 
+ Desligados do Ag feito! co 
é Pórlb, os é ag 


as eg, praças € da E 


Ts de “drogas 
Pedto n.º 107, 
forrar salas 


. Lobo co 
papel Praça dé D. 
tem son Limario deste pa 
por preços: muito enmmodi 
pós de limpar dentes, tenc 
atictor, para garantir os mesmós. Tambem 
votido um. pianno de 6 oitavas novo. 
810) 


aradá, a tinta 
da to na freguezia do Moreira ue 
celho da Maia, a distância do 2 pequenas le- 
dRRrap tidado: timber sê dedo acasa 
: [da mesma quinta própria, paragens des ua 


lead a Ag500 's. por groza, e mei A 


(879) 


Layam-se Lavas. 
FORNANDO-: AS como; novas, de 80 a 
+ 400 rs. cada par, eua da, Cordoaria 
Volts n.º 52, junto Capella da Espec 
rânça (796) 


Ma rua Nova dos” Indios n.º 48, ça post 
dE para veridor na “proços! modos, o 
ulcultramar de diversas q lida reta 
gnesia alva muito superior, ga 


Yitior nos 
(686). 


« Loteria extraordinária de 
Lisboa. 


e gu “PREMIO GRANDE 


“E REIS 30.000:0001! 


Á loja de fato Marques do. Carya- 
Nº lho, rua das Flores n,º 4 o 5, estão 
á. venda. bilhetes e, SBS0O, meios. ditos 
1.58000,. quartos à 28500, e cautelas de 
18400, 700, 500, 250, e 40 rs. da pre- 
semto loteria, cuja extracção principiará 
no dia 24 de Maio, 816 


milia; | 


rua do 5. 
ea OR ua 013 


ENDE-SE. carvão da primeira. quali, 
dade yindo de New-Castle ; quem o per- 
tender falle com Serafim, Antonio, Martins, 
rua de S.. mpntinas 06): 


o (686) 


ron.º 94 


(é 


4 Batalha”. no a do Paco 
= Marqueza n. º 2, esquina da rua Chã, 


tem para “vender FLOR D'ENXOFRE de |. 


superior qualidade. vo (889) 


A 


eto vende em hasta publica nos paços 
do 
corrente pelas 9 horas da manhã esdias 
immediatos Os foros. em 
possue nas freguezias de Macieira, é 
gues, na importancia de 298574. ts. Pp 
gos por: diversos caseiros, avaliados 
attenção ao laudemio da lei «que todos t tem), 
no “capital: de 1:1828960' rs. (o quo faz 
publico para sanhagimento de quem à ia 
teressar. 
“0 Villa do Condo, 1á do MEIO de 1859. 
O Presidente area 
Bento de Prei 


authorisada pelo conselho de distri- 


0 j o u 
fallido, orou mA 7 Z 
Ferreira, em 20 de Janeiro 1859, i 
negociante, habilitou sua mulher: 'D. Anna 
Victorina da Conceição Ferreira, por sen= 
tença do mesmo Tribunal de 21 de Foyerei- 
ro 1859, a. Poda, negoci 


je Contenção: 


Negotiaiitr João Martins Gomes foi 
declarado falido por silo do 
Tribunal do Commercio em '2'de Dezem- 
bro de '1858, e o dito Negociatito babili 
- sua mulher D. Emilia Lucia da Silva Go- 
mes, conforme 'a sentença do mesmo Tri- 
bunal do al, “do. Janeiro de, 1859,/a potea 


anipõe “Lota RERIRRTES 
Sorte grande 


50.000; 


UNHA & RORIZ, “eaimibistas! rá rua 
das Flores n.º 1. e'2 junto & Igreja 
da Mizericordia, 'e defronte da Companhia 
dos Vinhos n.º 280,!lém 4 venda nas 
suas lojas desde o, dia 7 de Maio em; di- 
ante, bilhetes inteiros, meios ditos, q 
tos, oitavos o eautellas. ELE casei 
Promptificam-se a satisfaz quaesquer 
encommendas que das proyingias, lhe se-| 
«estas, E do 
ab odo pitty 


- Allenção. 


(0) depozito de saboariado Freixo rua No- 
N va des. aito nº1412 e 1413, vende-se : 


a 26015. 


ção, 0, arentel,x 


ENDE-SEuma asa EE pro- 
pria para giprpianio no largo de 8. 
Domingos n.º 39, 


ea de uma NA Quina” 


ENDE-SE uma quinta, 
V “sita no lugar da Ti- 
RS À de Santa Marinha de 
Villa Nova de Gaya, que se compõe de 
casas para cozeiros, cortes do gado, e - 
Iheiros, eira do sollon, coberto nã! mes- 
ma, ramadas, hortas; pomar, terras lavra- 
dias, com suas arvores de vinho, agua 
de rega e lima, que nasce: nas mesmas, 
tegras de matto c lenha, tudo unido. - Quem 
à pentendor pode dirigie- -s0 nO. escripto- 
rio da redacção: deste Jornal “onde | se 
indica se podem ver e oxaminar os ti- 
tulos da referida” propriedade. (72), 


ONTINUA-SE a vender por preços “com- 


modos, alecrins € arbustos fructiferos Ê 


na Ramada Alta n.º º 330. 
y (692) 


Sa a 
CAMARA Municipal de Villa do Conde. 


seu Concelho no dia 29 de Maio| 


di Ferreira Borges 16, 


| da Restaur: 


RE 


— MA 


Oo oi 6 


EM 


a RT ga 


Mo 


vii 
af bricar, com! jaimaior ta 


go de tosta, X 
N, B. Tod: 
var em viagens longas. h 1 


“Desconto de 3%. e. * sendo porções 


» A Fabrica 


desta especie. 
to; do trigo sem defeito « esimples, excellente 


lação, “geralmente immunda e “incompleta, 
e diario), pezado e de dificil digestão, 


bricação do 


| Vende-se le recebem-se encommendas 
ca Villa Nova de Gaia; e na sua agencia e de 


" VENDE-SE tambem em VILLA NOV 
| NO PORTO rua idos Inglezes,n.?.4 


rua de Camões 1 — Rua dos Tres-Reis- 


RE] 


+ MASSARELLOS ía da Ros iração 
Dela vá 


Pompêo rs das 


E TAPA, com, O PRIMEIRO! PRENIO NA EXPOSIÇÃO, | 


“PÃO FABRICADO D E PRINEIRA, OU 
o! orti ez, OU inglez, de arratelva 5 


olacha é, preparada 


Estabelecida em grande “escala, 'e provida com hnadhrih 
offororo ao publico vantagens, quenão estão ao alea 


por, tem, alem de maior prefeição, a grande vantagem 


Os seus fornos do systema Rolland, d” um custo 
as estufas e demais utensilios, de que se tem Ega 
pão, e das muitas variedades d 
“ bolacha para embarque, dão em resultado, não só 
mas à economia de tempo, que o tornam necessariamente mais barato e melhor. 


RR a 
i 


pão am 


INDUSTRIAL, DE 1857. JE 


peza e 'perteição, [empregando sómente as 


TIN 
a mhis* sasile de ieellne qualidade, Pão — Biscouto — Bolachinha e Bo-|Pô 


SONATA RUTIZIu GÊ 4 + F 


» de 8 onç. a 
ob pode 5onçuva 
-de arretel a 

a 
a 


doce . atritel a 
» de Teite- gata a 60 ns. + 
NERO; BISCOUTO de oa 2h0 rs ) 
voo BOLACHINHA de nana e 1. f + ba 200 1 
te Bat uh Ms PR a 160 rs. À 
» dervadoce para cerveja . du 140 vs. vol 
para” chá PS sro dosupeg 420/rs; 
4 no * a000 rs: o! 
o t o nhatel : a 80rs.. a 
7) de 90 rs. o arratel ep ma ui olurg4DO bride 4 
BOL: “ da Camara: “arratel a 80 rs. 
ie la BOL.* ou BIS. p: arque Aro qualidade a 70 rs. 
; » pa Ter PRE Tp copia rui. À 
Diva dê ni Ploanith o 0 “py 2.80 0254] eta 
RR ». gr septo) sá. agiagõe “li AO 80 ole aura 
dio: BISC. ilho simples para embarque” qu mi E fpbinao cu ate - 


» ) 
e! Sedoa E modo ao se pit 
] 1 ) 


de mais de uma arroba. 


Mechanica, Fio MO ATO 


| 
vis é melhoradas, 


[ARE URU RE 


4 di 
Asi massas dp das com “farinhas | “geralmente mo as dentro do establecimen- 


agua, efpor meio de machinas movidas à va- 
“de evitar 'a usual “manipu> 
(o) felime indespenga vêl 


us torna o 


cossivo, e grande «prefoiçã 
atodo o preço para a 
biscoute de cha; bolachinha, 
ccellencia: e limpeza do genero, 


o RS 


; na Fabri- 
Noyo n.º 


para'as províncias ou embartju 
eposito, no | Porto ryan de 8, João, 


32, asquina! 'da Ferraria! de' Baixo ; onde tambem se recebem ordens, para entrega |. 
do pão diariamente em cazas dentro da cidade-ou-em Villa Nova. 


vire 
'Aárvolta na rua Direita n.9 4.4 


-— Portu do Olival 212 — tua de Cedo-|., 
feita 372 — Largo do Campo Pequeno 13 
203 — rua da Lapa (Cainpo dé Santo Ovidio) da 


Dito 24 — Cedofeita Tás, Aguas Fetreas) 
ua da Agua-Ardente ua 
Largo da Batalha 2. — rua 


Ma, 


n.º 3 Paiao es das ora, 


RECTA Soa rti ria URSO ER: 
Allenção.: 


UEM estiver nas cireumstancias de poder 
tomar de arrendamento do S. Miguel 
mais co» 


por diante a quinta do Padrã 
nhecida: a Pasteleira, sita mi 
de Lordelo «do Ouro, ira 
rua do Senhor do Bor 


A parana «leitianse», precisa-se 
de” um Improssor. As propostos de- 
vem ser dirigidas, vem carta fechada e 
sobrescritada ao administrador a dj tia 

h Di 
sa, Francisco, Maria, Ram 


en de 


Je É Joaquim Peixoto de Mei- 


es «reles, tendo vendido ai sua 
1 


quinta “do” Sabu al, sit 
ugar do mesmo nome, fre 
zia de Revelhe comarca de Fafe, ao 5 
Antonio da Costa Oliveira do mesmo lu- 
gar e freguezim pelo: preçoide 6:7004000 
rs. acontece que estesnr. se arrependeu 
do tracto que havit feito. - Portanto, de 
novo se annuncia a venda da mesma quinta 
não dividando dar-se “poi menos, com | 9 
tanto.que não seja para, aquelle sur, + Quem 
a pertender. dirija-se ao terreiro darMi- 
sericordia da cidade de Spa onde 

era 


reside o, annúnciante. 


ECISA-SE | “para a Bahia de 2 bons 
oficines do caldeireiro e 1 official de 
| quem es- 
-se á rua 
(762) 


Ma rua nova do Almada n.º9 a: 
se recebem hospedes | por preços com- 
modos. 571 


E: 


tiver nas circumstancias 


RENTE?) sit; puto 


M atua” Nova dos Inglezes n.º 52, ha 
para vender olaçha de du * qualidade, 
1 ( 


o, fr 
pô! de casas para habitação de 
quer familia, vinhas, arvores de fru- 
elo, Bed agua eles, | 
saudavel, 
seem Rio Tinto, com Joaquim 
da Silva, de Villa Cova, 'ou no Porto, 
rua das Flores n.º 182. , (785) 


res qualidades, 240 Ts. cada ov 


: Joium Lourenço Alves, ria 


queira, que acceitou 3 letr à 
“| do corrente a 1.º de 1:6 


Jcom garr rafa. 0500 


ques precisar d'um. caixeiro: de muito! 
desembaraço para escript simples ot 
serviço de fóra, fulle no escriptorio , deste 
jornal. 


A rua Teia! Tantas hrº 145, so 
N vendem ovos de gallinhas das melho- 


de outros ( sele imontos Ê 


| Oliveiras n.º , 


TER, 


Praça de D ' 
bom sortimei o de chitas de 
ade, e muito batatas, var 
seu, preço desde 60/u 100 rs. e 
a Tab o egláa; Maid E 

's. O, indo bonitos córteside' y vos idos 
e a com 
o de 


di s ala barato: 


qu! 


É mi 
«Para: Lisbôa. goto 
0 vapor LUSITA- 
'NIA; commandante 


ra Lisboa, 3.º feira 
“47 de: Maio; “ás á 
* horas da tarde.. 

oParalcarga .e/ passageiros tracta-se 


v | com A. Miller & 6.º, rua Nova dos In- 


glezes n:.º:/84,/1,º andar. oumo 
=) No: escriptorio do! dito vapor segu- 


“|ram-se fazendas a: */y E c: ie dinheiro a 


%g: po. Sendo carga! d 


por olho pa viçial 


dito: vapor. 
hidltia j 


Rr 


(192): 
“Para: Re pe 


'e passageiros tract 
com Manoel José M nfeiro Braga | rua das 
ur a bordo” com o mes- 


[892] 


ab sgh gem baferoot 


OR capitão 


Em 


* brigue=CRUZ/5.º = da 


veapo palts 
. od? cclassê capitão" Arocha "6 

1 sahir' com brevidade por: lor 
asa | trespartesdoseu garregamento, 


8 Os passageiros. precisos; ainda recolg 
alguma carga. Tracta-se = como) caixa 
Antonio: Pereira ida Cruz, ou! com-os cop, 
retoresode navios, Vianna: Mattos, d: 0,8 
em Cima ido Muro m.º/94. 


Novo n.º 34, tem jo a 
dente de 2, e, 10 graus. 


Asa Rodriguesidos! Santos commer, 
ciante morador na rua dos Banhos desta 
cidade faz publico para os effeitos do artigo 
723 outros d Hotigo “Commorcial que 
vendeu a parte que. tinha na. barca portu- 
gueza «Maria Feliz,» pelo valor effectivo de 
5 contos: de reis a Antônió Monteirô de Se- 


mezes a 2.º de jgual quantia w 48 mezes 


-|03.º del: 6664668 rs. a 24 mezes, ficando 


hy pothecada á à segurança d do seu pagamen- 

toa mesma bhrea eu gisão “do comprador 

todas as, responsabiliddes da, barca, como 

tudo consta: do documento. registado a fl. 

52 do livro 4,º de hypothecas- na'sétre- 

taria do Tribunal * “do ni “em 7 
deste mesmo mez. ' 

Porto 13 de Maio 

O sollicita 

CRER Fel 


j hi 


“(g76)' 


“toaria, muito ântigo, muito ner 
e com muito, DR a tanto de re- 
talho como de atacado. “Aluga-se, igual- 
mente a casa em que se acha o mesmo 


- | estabelecimento, na rua da Bainharia, desde 
proximo, futuro em| 


o dia de S. Miguel, 
diante, porum, 'ou mais annos; assim como 
se deixa em poder da pessoa, com quem 
se tontractar, pagando q o juro e dando ga- 
rantia satisfactoria, aquantia, por que .se 
convencionan o trespasse. ] 

Quem pertender, dirija-se ao escripto- 
rio d'este jornal, aonde se lhe darão todos 
os esclarêcimentos precizos (407) 


A superfino da Insua, na Beira 
Alta, feito conforme o processo Ttalia- 

no, premiado: na exposição 'em' Londres 

de “4851; vende-se na rua de Santa Catha- 
a nº 14 a 15, na rua 23 de, Julho 

nº Em e 2, no largo da Feira n.º 

35, na rua dos Ca Ê 


- Nas mesmas lojas vende-se tambem 
azeite purificado, da dita localidade à'800 
rs. com. garrafa, e sem ella a 240 Ts. 


Wi. Ahh) 


RESPASSA-: SE um estabelecimento de la- ; 


= pie dum faculta 
sair im) retório! 


ng 1 o ibinte) 
E aos: de: Campos, q 
velmente: no'dia 17'do 'cors 


lueni no mesmo: quizer carra= 

* dirija-se aos corretores de navios! Vians 

na Mattos & C.º, Cima do Muto n.º 94 
v Utah (703) 


Pernambáco. *mu 


rima 
ai: “shi com, muita, brevi= 
«dade o brigue pontuguez = 

| -AMALIA = forrado de cos 
bre, capitão Arnell j quem, nomes quis 
zer carregar, ou ir de passagem dirija-se q 
Florindo José Teixeira de Carvalho, na 
rua de D, ndo nº 99, Porto, (690) 


CE NTILO TDI A uTi 
Para. Pernambuco, 
pôs, sabir 


Pa do-to Pita 


“Ainda*recebe alguma carga.” “Tem 

bons | comi hodos. pará. passageiros a pagar 

eo “ou. naquela praç Dio 

Quem quizer conti dirija-se a! 

José Poreira Cardoso, nã rua do Souto 

1.262 a A Viinna, alados & qu 
uro 


(508) | 


brigue 
Aa do, og E 
Cai 


o 44 


para, carga 
nto, Pacia 
+ (825) 


o 'voleiro briguo = = MELLO 
se = forrado e cavilhado 


er parte do seu carrega- 
para passageiros eresto| | 
com 0 caixa Felix 


dotado 


onto pro 
da carga tracl 


Pereira Barbosa! 


topa, rua das Floras 
n.º 52. 2 


(882) 


rm, 


Na «s!Gontente, sahinápa-|" 


rua: dos. Inglezes! 
) 


Fó= capitão À. Py) 


A À 


| |mmasio, jé ornada 


Para Gottemburgo. 


“+$g Sahirá “com brevidade 'a gaz 
E Jeota = =DE JUNGE AWKYE, 
E + =='capitão Jacob Balk. 


Consignatarios Carlos Coverley,, rud 
Nova dos Inglezes n.º 52. + (837) 


etersburgo. 
DADE)! “vivi 
“A galedta hollandeza «MINER- 
NA, capitão Ackermann- 

? oba Carlos Co- 


info dos Inglezes 
' E) 


o portuguez = 
* HENRIQUETA =quem no mes- 
mo quizer Carregar, falle com 
Monteiro. & Leão, com o capitão a bor- 
do ou com Daniel Irmão, & C.º em Ci- 
ma do Muro. . Eng (827) 


Pará [o Rio Grande do Sul 
| 40 briguel == OURENSE, = ca- 
b pilão. Costa, sahirá com muita 
brevidade ; para carga e 'pas- 
sageiros tracta-se com Antonio Luiz Gol 
mes. ay rua dos Inglezes n.º 29 e 30. 
nagulita * (746) 


EEE cio orglqaRa Abs Os por- 
tos e “passageiros sé sómente para O Pará. 
Tracta-se 'com' Castro Silva & Filho 


10. (795) 
“Pai ra o Rio de Janeiro. 


Espera-se em poucos: dias 
n'este - «porto, a barca — AT- 
TILA, = nova & de 1.º classe, 


[formada e “pregado de cobre e muito ve- 
| leira,. tendo feito as suas viagens para/o 


Rio en menos de 29 dias e não se de- 
mora neste porto, mais) de 45 a 20' dias, 
por 'ter/ o seu carregamento prompto. 
Leva sómente. até 50 passageiros, | para 


os quaes. tem excelentes commodos e of- 


ferece bom ' tractamentos Quem: quizer 


«| tomar passagem na mesma falle na rua 


da Reboleira n.º:58.- Ainda 
guma carga-mjuda.! 1 “(806) 


Para o Riode: Janeiro. 


q Dus D DOME 
veleira barca == MARIA FE- 
ahe.. e 
«para carga e passageiros tra= 
cla-se com Antonio Monteiro; de Sequei- 
ra, rua do Fernandes Thomaz n.º 44. 


(836) 


recebe al- 


a 


pub 


“Para o oRiq de Janeiro. 


A galera = FLOR, DO/ PORTO 
= vai sabir com muita, bre- 


vvidade;; parascarga e; passa- 


“| geixos, traota-se com. Manoel. Pereira Pen 


4, nua, dos Ferradores n.º, 39. 


agens e pequena quantidade 


de ve, fracta-se com Caetano 
Josi Porcina á na rua.da Conceição. 994. 
A “Admitto, Cefet t (o 


O O 


ESPEGTACULOS. 


em' beneficio. — 
lindos — Pé, “Ega ira eo a 
'scena quasi cômica ERRA volto 'do Púlco. 
— N's 8 horas é mia. | 
NILO 


mpresa, Nacional. — 
+º mBZ id'assignatura, e 
em, “buneio «da empreza, — À comedia 
magica, em 4. aelos e 8) quadros — O, 
| Rabo da Cassarolla, 1,9 quadro, Rabo, 
da, passana iiem LA Floresta. 32, 
O Palacio «do “A Tiha dos 
Amores, — 5.º. (o VE Diabo. + 6.º, 


e da. Juventude RO; Perú 
encarnado. —;8.º,. Esta peça que 
tan agradou em, Lisboa no, theatro Gy- 


de lindas harmonias, 
xos, couplets, no- 
ção de lindo. ef- 


córas de ambos, os 
vas vistos e lransfor: 


H “leito, — A's 8 horas, e meia. 


Senta: feira 20 de Maio. o! 
“ipurito-cIRco. Na tua de Santo 
Antonio: Companhia Equestre, Gymnas- 
tica, “Acrobatica e Cortographica, dirigida 
pelo acreditado director < = João José Mer- 
ly. — Haverá uma escolhida e surprehen- 
dente funcção em “ui dig menina 
Milagroza. 0 to 

Os bilhetes estão. 4 GR na ca- 
zinha do mesmo lheatro. — A's.9 horas. 


Responsabel M. 8, Carqueja! Júnior. 
TYP. DO COMMERCIO DO. PORTO. 
Rua da Ferraria do Baixo n.º 126, 


